
Aborto e fé religiosa 

Introduç�o 

RosE MARIE MURARO 

A Organizaçào Mundial de Saúde estima que 
Ila Anerica Latina se praticam anualmente cerca 
de seis milhòcs de abortos. Estes números tão 
altos d£o conta de uma realidade da maior impor 
L§ncia pra a sobrevivência de nossa espécie que 
toi durante muito tempo negada e sÓ agora, gra 

Cas aOS movimentos das mulheres, está começan 
do a ser estudada. 

A prática do aborto, e até a do infanticídio, foi 

correntemente adotada pelas culturas primitivas 
e atë mesmo por nossos antepassados.' A própria 
Bíblia nos relata dos casos de infanticídios em 

massa: o que deveria evitar o nascimento de 
Moisés. que graças às mulheres parteiras não foi 

realizado. e aquele executado pelo Rei Herodes 
para evitar o aparecimento de Cristo. 

O que procuraremos analisar neste trabalho é a 
relação da prática do aborto com o pensamento re 
ligioso oficial e também com a crença religiosa 
das mulheres na América Latina. As dificuldades 

desta tarefa são enormes, pois quase não existem 
dados sobre este tema em nosso continente. As 
Sim. começaremos por um breve histórico do pen 
samento oficial da Igreja Católica e das Igrejas 

Crist�s não-católicas. A seguir, procuraremos dar 
um apanhado das condições específicas da mulher 
na América Latina e de como se dá a prática do 
aborto segundo as diferenças classes sociais para, 
com isto. tentar estabelecer algumas conclusões 
que possam servir principalmente às mulheres das 
classes populares, para minorar as péssimas con 

C: Marin KOHL. Infanticide and the Value of Life. 
Buffalo. Promaeth eus Books, I975. 

diçòes e o terrível dilema em que se encontra a 
maioril de nós em nossa vida cotidiana com rcla 

çäo ao controle da nossa reprodução, cm que n 
terferem seja a lgreja, scja o Estado ou os nossos 
companheiros homens. 

L. Pensamento religioso 
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1.1.0 aborto na Bíblia 
Não há na Bíblia nenhuma condenação explí 

cita do aborto. Muito pelo contrário, a única pas 

sagem que se refere diretamente a ele no Antigo 
Testamento _aponta para outra direção: "Se ho 
mens brigarem e acontecer que venham a ferir 
uma mulher grávida e esta aborta sem nenhum 
dano, estes serão passíveis de uma multa imposta 
pelo marido da mulher e que será paga diante 
dos juízes. Mas se houver dano para ela, urge 
pagar vida por vida, olho por olho, dente por 
dente, mão por mão, pé por pé, queimadura por 
queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe" 
(ÊXOdo 21,22-24). 

Como se pode verificar, não é a morte do feto 
que possui valor primordial para a cultura judaica, 
pois que, por sua morte, o assassino teria que pagar 

apenas uma multa ao futuro pai. Ao contrário, é a 

morte da mulher ouo dano ao seu corpo que desen 
cadeia um processo de vingança e punição. 

Num tempo em que o aborto e o infanticídio 
eram atitudes correntes, é possível entender esta 

legislação. Por outro lado, a concepção aristotélica 
sobre o corpo e a alma do feto parece que estaria 

subjacente à cultura judaica... Para Aristóteles, o 
feto não teria vida nos seus primórdios, apenas a 
partir de um certo momento da gestação é que a 
alma lhe seria infundida, sendo este momento aos 
quarenta dias, para o feto do sexo masculino, e 
aos oitenta dias para o do sexo feminino.? 

Assim, surpreendentemente para as concep 
ções católicas contemporâneas, durante o período 

2. Cf. ARISTÓTELEs, De historia aninalium, I. VIl, c. 3: De 
Generatione Animaliun, I. III, c. 2. 
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pré-cristão não era no momento da concepç�o 
que o feto se tornava animado, vivo. 

No Novo Testamento não encontra-se alus�o 

ao tema em 1 Co 15,8 e em algumas passagens 

(Gálatas 5,20-21; At 15,20; Ap 9,21; 21,8; 22,15) 
há referências aos crimes de origem sexual que 
merecem o fogo do inferno ou a exclusão do rei 
no de Deus. Mas, em nenhum deles se menciona 
diretamente o aborto. 

1.2. A tradição primitiva 
Contudo esta menção direta, aparece na tradi 

ção mais primitiva. Já por volta do ano 100 d.C 
a Didaquê, o primeiro manual didático cristão, 
afirma explicitamente: "Não matarás crianças por 
aborto nem criança já nascidas'".3 

Por sua vez, Tertuliano, um dos primeiros 
pensadores da Igreja, apresenta esta mesma con 

cepção: "É homicídio antecipar ou impedir al 
guém de nascer. Pouco importa que se arranque 
a alma já nascida ou que se faça desaparecer 
aquela que está ainda por nascer. ¼ já um ho 

mem aquele que virá a ser".4 O Concílio de 

Elvira, realizado na cidade do mesmo nome na 
Espanha em 305 d.C foi o primeiro a tentar 
normatizar a vida sexual dos recém-cristãos. 

Este concílio, além de lançar a excomunhão so 
bre todas as mulheres que abortassem após te 

rem cometido adultério, proclama que ela não 

pode ser absolvida nem na hora da morte,5 Ora, 

esta afirmação nos revela que só é objeto de 
excomunhão do aborto cometido após o adulté 

rio, não se cogitando de punição sobre o aborto 
realizado dentro do casamento. Assim, podemos 

afirmar que, dentro do contexto da época em que 

ainda persistia a concepção aristotélica do feto 

animado e inanimado, a punição sobre a mulher 

se dava mais em função do adultério do que do 

3. Didagué, 1. II, c. 2. Petrópolis, Vozes, 1970, p. 11. 

4. TERTULIAN0, Apologelicum, c. 9. Em ML V. 1, col. 
371-372. 

5. Hefele-Leclerg, Histoire des Conciles. Paris, Letouzey, 
1907. p. 256-258. 

aborto, ou seja, o aborto era considerado um 

crime contra a sexualidade e não contra a vida. 

A "Constituição Apostólica'", uma coleção de 

documentos apócrifos do Oriente, condenava 

apenas a supressão do feto animado. 6 

No Ocidente, são Jerônimo, numa carta dirigida 

a Algásia, explicava que os semens se formam 

gradualmente no útero e não se pode falar de ho 

micídio antes que os elementos esparsos rece 

bam a sua aparência e seus membros.7 

Em outra carta, referindo-se a "mulheres que 

procuram esconder sua gravidez adúltera, tomnan 

do substâncias que provocam a esterilidade e 

matam criaturas humanas não nascidas, conside 

ra-as culpáveis por três crimes: �adultério, suicí 

dio e assassinato dos filhos".8 

Mais uma vez aqui a punição dirige-se apenas 

à mulher adúltera. Por outro lado, a primeira ci 

tação nos dá a preciosa informação sobre o en 
tendimento da gravidez vigente nestes primeiros 

tempos, e que era a concepção não só crist�, 
mas geral. Não se conhecia o fenômeno da ovu 

lação, isto, bem como a conseqüente participa 
ção ativa da mulher durante toda a gravidez e 
desenvolvimento do feto só foi descoberto em 
meados do século XIX, sendo, como veremos 
adiante, uma descoberta fundamental para a ati 
tude da Igreja diante do aborto. Anterior a isto, 
como mostra o texto de são Jerônimo, pensava 

se que a mulher era um receptáculo vazio e 
passivo que apenas dava condições ao sêmem 
masculino de se desenvolver. Desta forma, tor 
na-se mais clara para nós a concepção de feto 
animado e inanimado. 

Pelo mesmo motivo, santo Agostinho afirma 
va: "Pois uma vez que o problema da alma não 
pode ser decidido apressadamente, com julga 
mentos rápidos e não fundamentados, a lei que 

6. Constitutiones Apostolorum, c. 9, n° 1. F. FUNK (Ca. 
Paderborn, 1905, p. 732. 

7. Cf. JERÔNIMO, Epistola 121. n° 4, Em CsEL, vol. 56, 
P. 16. 

8. ldem, Epistola 22, n° 13. Em CsEL., vol. 54, p. 160-10l 



que o ato seja considerado como homicídio 

ez que não pode falar de alma viva num 

privado de sensações, numa carne ainda 
n2: íormada e, portanto, ainda não dotada de 

seJ rlças sentidos" 9 
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m outra célebre passagem, contudo, santo 

Agnstinho manifesta sua repulsa moral por qual 
aucr forma de interrupção da gravidez, conde 
nando os que extinguem e destroem o feto no 
útero, preferindo que "seu filho morra antes de 
viver, ou, se já é ViVO no útero, que seja morto 
antes de nascer" 10 

Enfim, tanto são Jerônimo quanto santo Agos 

tinho, embora façam uma distinção legal entre 
aborto de feto animado e inanimado, acham que 
só devem ser punidos os primeiros, condenando, 
porém, os últimos. Mas, é a distinção entre feto 
animado e inanimado que vai prevalecer na legis 
laçzo canônica pelos séculos afora: só era punido 
o a2orto feito contra um feto animado. 

1. ds fases posteriores 
ta posição se acentua a partir do século VII. 

o Cânon Aliquando de Graciano!" só prevê 
ão canônica para a aborto do feto animado. 
almente, o papa Inocêncio I, interrogado 

caso de um monge que involuntariamente 
*a o aborto de um filho, responde que o 

Dé"irregular", se o feto é "vivificado". A 
a distinção é mantida pelas Decretais do 

par. Gregório IX (1227-1241). Estas decretais 
sã. c caráter universal e só consideram homicí 
dic aborto do feto vivificado". É o célebre 
ciloa Sicut_es. O próprio santo Tomás de Aqui 
no sustenta claramente que a animação não ocor 

9. Quaestionun in Heptateucum, n. 80. Em CsEL, Vol. 28 
2, p. 148. 

10. De nuptiis et concupiscentia, 1. I, c. 15, n. 17. Em ML 
vol. 42, col. 310. 

I1. Decretum 2, n. 32., Em E. FRIEDBERG (Cd.), Corpus Juris 
Canonici. Lipsia, 1979. 

12. Commnentum in Libros Sententiarum, I. III, dist. 3, q. 5, 
a 2c. 
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abortos realizados nas fases anteriores são consi 
derados moralmente condenáveis. Como seus 

antecessores, santo Tomás coloca o aborto feito 
nas primeiras fases como contracepção que é 
geralmente condenada. 

Uma posição mais tolerante se estabelece mais 
tarde, culminando no século XV com Sanches, 
que considerava até moralmente lícito o aborto 
do feto não animado, desde que houvesse razões 
tais como o estupro e o perigo de vida para a 

mãe, posição esta que viria a prevalecer até nos 
sos dias. 13 

No século XVIII, o mais rígido dos moralistas, 
o próprio santo Afonso de Ligório deixa aberta a 
possibilidade para o aborto terapêutico.!4 

Neste mesmo sentido, é interessante notar que 

uma bula do papa Xisto VS que decretava esta 

rem sujeitos às penas canônicas e civis todos os 
que praticassem o aborto em qualquer fase do 
feto foi revogada pelo seu sucessor, Gregório 

XIV, porque ia contra a praxe da Penitenciária e 
contra a posição de muitos canonistas e teólogos. 

Foi só em 1869 que o papa Pio IX condena o 
aborto desde o momento da concepção.ló Acaba 
se, então, distinção milenar entre o feto animado 
e inanimado. Isto acontece, provavelmente, devido 
às novas descobertas da embriologia. Por volta de 
1850, descobre-se o fenômeno da ovulação e o pa 
pel ativo da mulher no processo de gravidez. 

Os lances restantes desta evolução são possi 
velmente conhecidos pelos leitores. Todos os pa 
pas posteriores, a partir de Leão XIII, 0sto é, Pio 
XI, Pio VI, além do II Concílio do Vaticano e 
todas as Conferências Episcopais, são unânimes 

13. De sancto matrimonii sacramento, 1. IX, disp. 20, n, 9. 
Venezia, 1737. 

14. Theologia Moralis, 1. II, tract. 4, c. 1, n. 394, Bd. 
Gaudé, Roma, Vaticana, 1905, p. 644-649. 

15. Const. Efraenatam 29/10/1588. Em GASPARRI, Co 
dicis Juris Canonici Fontes t. 1, n. 165. Roma, Vaticana, 
1926, p. 308-3 1 1. 

16. Const. Sedes apostolica 21/0S/1591. Ibidem, n. 173, p. 
330-331. 

re no momento da concepção.2 Mas todos os 
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em condenar o aborto em qualquer fase do feto, 
excetuando alguns casos de perigo grave para a 
vida da mãe. Essas declarações se baseiam no 
princípio bìológico de que a vida humana está 
presente desde o início da concepção. 

PRÁTICAS REPRODUTIVAS DE MULHERES E A IGREJA 

I.4. Posição das igrejas crist�s não-católicas 
Nos tempos pré-modernos, as teologias protes 

tantes, especialmente as de Lutero e Calvino, se 
opunham frontalmente à tese católica/aristotélica 
do feto formado e não formado e foram até mais 

Tigorosas sobre este ponto do que a teologia ca 
tólica tradicional!7, 

Alguns historiadores afirmavam, como Geor 
ge H. Williams, que estas noções teriam influen 
ciado no maior rigor com que, no século XIX, 

se apresentou o ensino da Igreja oficial através 
dos seus papas.'o 

E este mesmo autor que explica a maior tole 
rância apresentada pelos protestantes, nos tempos 
modernos, em comparação com os católicos. 
Williams atribui esta �troca" de posições ao re 
cente "biblicismo literal" que assimila diretamente 
das Escrituras (aqui o autor refere-se ao texto de 
£xodo 21,22-24 já citado) a visão "judaica pré 
helenística'". O historiador deplora esta tolerância 
que impede os mestres protestantes de juntar for 
ças com os mais modernos proponentes das mais 

modernas teorias genéticas e embriológicas" 9 
No entanto, é no século XX, a partir dos anos 

60 - momento em que nasce o movimento de 

mulheres, no qual o aborto é uma questão central 
- que surgem os textos protestantes levando em 
conta a condição da mulher. 

Alguns trechos citados por frei Antonio Moser 
em seu livro Pate rnidade Responsável20 podem 
nos dar a ídéia matriz dos ensinamentos oficiais 

17. Const. Apostolicae sedis 12/10/1869. Ibidem, t. 3, n. 
552, p. 28. 

18. Beverly HARRISON, Our Rigth to Choice. Nova York. 
Becon Press, 1983, p. 143ss. 

19. Cf. Ibidem, p. 147. 
20. Ibidem, p. 148. 

das vårias Igrejas. O primeiro é um documento 
da hierarquia católica e protestante da Alemanba 
Federal que diz claramente: Do ponto de vista 
moral, a exceção do princípio da inviolabilidade 

da vida que se desenvolver no seio materno sá 
pode ser discutida nos casos de conflito da cons 
ciência, fundado sobre um conflito de deveres" 21 

Já aqui aparece uma abertura para os casos de 
conflitos de deveres, os quais, em outra declara 
ção, desta vez da Igreja Luterana dos Estados 
Unidos, são mais claramnente enunciados: "Tam 
bém se considerao feto como um ser plenamente 
humano, o significado mais profundo do quinto 
mandamento nos autoriza a sustentar que, quando 
a intenção de um aborto provocado é a impedir 
um dano, uma injustiça ou um mal maior, prati 
cando-o não se comete pecado. A tradição cristã 
não afirma o direito absoluto à vida. Ela mantém, 
mesmo, que entregar a sua própria vida, dando 
se uma morte prematura, por uma boa causa, é 
meritório" 22 

E mais adiante: "Nenhum filho deveria ser 
constrangido a receber a vida de quem não tem 

vontade ou capacidade de assumir a responsabi 
lidade pela gravidez, pela criança e pela educa 
ção da mesma. A nossa preocupação pela criança 
nos obriga a preferir o aborto provocado no caso 

de uma gravidez imposta, que teria como resulta 
do um filho não desejado, destinado a sofrer num 
lar hostil, ou então, a ser confiado a uma institui 
ção onde todo o amor que se lhe possa dar nao 

conseguirá jamais fazê-lo superar totalmente o 
risco de ser abandonado pelos genitores (...) Por 
1sto, apoiamos a emenda legislativa no sentido 
que defenda como terapêutica' toda interrupçao 
da gravidez na qual esteja presente um riso 
Substancial para a saúde física ou mental da maC, 
ou onde haja o perigo de que o filho nasça Com 

graves defeitos físicos ou mentais. Sustentamos 
ainda que o aborto deveria ser considerado tera-

21. Petrópolis, Vozes, 1982. 
22. lbidem, p. 54. 
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pêutico quando a gravidez for fruto do estupro, 
incesto ou de relações criminosas, inclusive da 
relação sexual ilícita com uma menor de 16 anos. 
Em todos estes casos, a interrupção da gravidez 
deveria ser unma opção possível mas não obriga 
tóia. A admissão destas opções nos parece Ser 
muito mais coerente com amor cristão e com a 

liberdade responsável do que os termos das legis 
lações em vigor na maioria dos Estados" 23 

PRÁTICAS REPRODUTIVAS DE MULHERES E A IGREJA 

Outro documento, desta vez do Conselho da 
Federação Protestante da França, em 1973,24 se 
pronuncia a favor da interrupção dos casos limi 
tes em termos mais ou menos parecidos com a 
dos americanos: "O Conselho da Federação Pro 
testante se pronuncia a favor da interrupção da 
gravidez em casos limites entre os quais o pros 
seguimento de uma gravidez que ameaça grave 
mente a curto prazo a saúde física ou mental da 
mãe ou da criança que vai nascer; gravidez resul 
tante da violação ou incesto a menores de 16 
anos. Reconhece-se hoje que as ameaças a longo 
prazo bem como as deficiências econômicas, so 
ciais ou psíquicas, deveriam tanmbém ser levadas 
em conta". 

A simples comparação destes últimos textos 

Com a posição católica mais conservadora nos dá 

margem a várias reflex ões. 

Em primeiro lugar, as posições mais conser 
vadoras adotadas pelos católicos celibatários, 
misóginos e muito hierarquizados, nos apontam 
para uma desvalorização da mulher como sujei 
to real de si mesma e também como possuindo 

valor apenas com relação à sua função pro 

criadora. No segundo caso, as Igrejas mais dis 

persas, menos hierarquizadas, em que os minis 

tros são casados e em que começa a haver um 

aumento de sacerdotisas mulheres, com decisão 

Das falas oficiais de suas Igrejas, indicam que a 

mulher possui um valor maior como ser autôno 

mo e capaz de decisão. 

23. Ibidem, p. 55. 
24. Íbidem, p. 55-56. 

Por outro lado, são necessárias considerações 
mais teóricas de cunho teológico. No decorrer da 

História, a Igreja defendera a "guerra santa", a 
"guerra justa", a pena de morte e, até mesmo. a 

eliminação física dos hereges. Portanto, mesmo a 
Igreja Católica em sua prática histórica nunca 

apresentou um ensino sobre o valor absoluto da 

vida. Este valor absoluto de uma vida (ainda por 
nascer) em detrimento de uma (ou mais) vida(s) já 

existente(s) só aparece nos tempos modernos em 
relação à mulher, numa instituição em que esta é 
reprimida enquanto ser portador de valores própri 
os. É esta incoerência que se aplica à situação 
atual da América Latina e sobre a qual voltaremos 
a nos referir posteriormente. 

II.A América Latina: 
a explosão de um continente 

Antes de nos referirmos ao caso da mulher e 
do aborto na América Latina, cumpre conhecer 
mos um pouc0 mais as suas estruturas econômi 

cas e sociais a fim de que possamos tirar conclu 

sões sobre o assunto que aqui nos interessa que 
sejam concretas, realizáveis e, portanto, que pos 
sam ajudar a transformar o status quo da mulher. 

A América Latina é um continente com um 

dos crescimentos populacionais mais elevados 
do mundo: em 1960 o total de sua população 
era de aproximadamente 296 milhões de habi 
tantes e em 1986 passou para cerca de 393 mi 

Ihões, o que indica um crescimento de mais de 

3 % a.a. Seu Produto Interno Bruto é de US$ 
843 bilhões enquanto o dos EæA Sozinho vai a 

US$ 4.I69 bilhões, mostrando ser cinco vezes 
maior que o do continente inteiro. Observa-se 

que a população americana não ultrapassa os 
280 milhões de habitantes.25 

Por outro lado, este continente conhece uma 

Concentração de renda completamente indispen 
sável no continente do norte americano. Segu 
do o Cepal/ONU, enquanto os 80% mais pobres 

25. lbidcm, p. 56. 



panbam uma renda anual equivalente a 20% do 
produto total, os 5% mais ricos apossam-se de 

mais de 30% de todas as riquezas do contincnte. 
Além disto, a América Latina é um continente 
governado pela sua dívida externa. Possuindo 1/ 
3 da dívida do Terceiro Mundo, cerca de 40% 

desta dívida no México c 30% na Argentina e 
no Brasil forann para os bolsos de suas elites 

dominantes e se evadiram para contasS numera 
das e investimentos no Cxterior," enquanto gran 
de parte do restante foi aplicada em projetos fa 
raônicos cujos resultados nunca chegaram às ca 
madas mais pobres da população. 

Esta dívida está sendo paga com a diferença 
entre exportações e importações em cada país, 
isto é, com inflação, achatamento salarial, recon 

centração de renda, ou melhor, com a fome e a 
doença de seus povos. Uma terceira observação 
mostra que os juros desta dívida são decididos 
unilateralmente pelos países do Primeiro Mundo: 
eles foram muito baixos quando a dívida foi con 
traída para se tornarem os mais altos do mundo a 
partir da década de 80. A cada ponto percentual 
que este juro sobe são mais USS 600 milhões 
que os povos são obrigados a pagar." 

2.1. A mulher e o aborto na América Latina 

Diante dos fatos apresentados, restam-nos algu 
mas considerações sobre o problema da mulher e 
do aborto. Evidentemente, a situação da mulher em 
nosso continente em relação ao homem - já explo 
rado - não é melhor do que aquela que as Nações 
Unidas em seu estudo conclusivo sobre a década da 
mulher, encontrou em 121 países (incluindo os de 
senvolvidos); a mulher faz dois terços do trabalho 
mundial e recebe um terço do salário; de cada cem 
pessoas no poder, apenas uma, em média, é mulher: 

26. BANCo INTERAMERICANO DE DESAROLLO, Progresso socio 
economico en America Latina. Relatório anual 1986: 
FMI, Relatório Anual 1987. 

27. Jacques DESEL0N, Do embuste dus dividas externas ao 
absurdo dos incentivos às exportações. Rio de Janeiro, 

Espaço c Tenpo, 1987, c. 5. 
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de cada cem pessoas possuidoras de riquCza, ae 
Das uma, em média, é mulher 

Essa mulher que cm função do scu sexo dis 
criminada (espccialmcnte a negra), com dupla 
jornada de trabalho - o quc gera cnormes JucJos 
para o Sistema � maioria na America Latína. 

ao controle de sua sexualidade quc se dirige a 
proibição do aborto, pois, conforme veremos, as 
duas grandes causas do aborto ncste continente 

são a supremacia masculina c a limitação cconó 
mica das classes menos favorecidas. 

Não conhecemos pesquisas feitas na América 
Latina a respeito da atitude das mulheres em re 
lação ao aborto. Em nosso livro, A sexualidude 
da mulher brasileira,2 em quc procuramos des 
cobrir como funciona a sexualidade de mulheres 

e homens das diversas classes sociais, destina 
mos uma parte às atitudes e prática do aborto. 

Entrevistamos mulheres das duas grandes clas 
ses sociais: a dos donos do capitalea dos traba 
Ihadores. Nessa última, analisamos as atitudes de 
operários(as) e camponeses(as). 

Assim como descobrimos que era através da 
sexualidade que se mantinham homens c mulhe 
res pregados à sua classe social, constatamos 
também qual a relação desta sexualidade com o 
aborto e de forma incidental eé por isto quc 

estamos relatando esta experiência aqui - qual a 
relação da crença religiosa com sexualidade c 
aborto no caso concreto do Brasil, o maior país 
da América Latina, e que, por issO mesmo, pode 

ser comparado com outros países do continente. 
A pesquisa iniciou-se com entrevistas realiza 

das com mulheres da classc dominante, possuido 
ras de altíssima renda. A metade da amostra havia 

feilo aborto pelas mais diversas razões. Todas sc 
diziam católicas mas, ao ouvirem da pesquisadora 
que a Igreja proibiao aborto, davam respostas 
como "ah!, a lgreja está crrada" 2» Todo o seu dis 

28. Ibidem, c. 8. 
29. Rosc Maric MURARO, Sexualidade du mulher hrasileira: 

corpo e classe social no Brasil. 4 cd. Petrópolis, Vozcs, 
1987. 



52 

curso anterior e posterior a esta pergunta era per 
passado por um moralismo que sempre tinha Deus 
como referência. No que se refere ao adultério, 
muitas, mesmo afirmando fidelidade c uma vida 
sexual satisfatória com os maridos, se contradi 
zem em outro nível, revelando que, por baixo da 
fachada de uma rigidez moral em relação à educa 
ção dos filhos e à família, levavam uma vida du 
pla. Nesta duplicidade de padrões satisfaziam uma 
sexualidade que era puritana e convencional com 
os maridos e plena e rica de prazer com outros 
homens. Assinm, fica caracterizado que estas mu 
Iheres manipulavam tanto a Igreja como a família, 
segundo os seus desejos e as suas conveniências. 
Por trás de um discurso puritano havia uma ruptu 
ra das normas religiosas sem punição." 

PRÁTICAS REPRODUTIVAS DE MULHERES E A IGREJA 

Voltam0-nos a seguir, para o polo opost0, isto 
é, as camponesas, setor em que se abrigavam as 
mulheres mais pobres da pesquisa. Estas às ve 
zes tinham, não dupla, mas sim uma tripla jor 
nada de trabalho; em casa à tarde, na roça plan 
tando a comida que iriam comer e, de manhã, 
ganhando metade do salário do homem, traba 
Ihando para os latinfundiários da cana-de-açú 
car. Todas estas mulheres, horrorizadas, nega 
vam terem feito aborto. Os motivos alegados 
partiam da idéia que era "pecado mortal, matar 
uma vida", um filho, que "fazia mal" à saúde da 

mulher. No resto de seus discursos, tal como as 

burguesas, mostravam uma grande rigidez moral 
em relação à família, à sexualidade e aos filhos. 
Só que, ao contrário das primeiras, não pos 
suiam outros homens fora do casamento e se ca 

savam virgens, achando o adultério, o sexo fora 
do casamento, a masturbação e a homossexuali 

dade uma grande "sem-vergonhice". Aparente 
mente, sua libido parecia não ter nenhum canal 

para escoar-se, a não ser através da procriação. 

Preferiam morrer antes que cometer um pecado 
mortal, justamente por serem católicas.31 

30. Ibidem, p. 97ss. 
31. Ibidem, p. 304ss. 

Uma terceira amostra, a das operárias urbanas 

de São Paulo, revelou mulheres bastante confusas 
e divididas. Esse grupo era composto majoritari 
amente de migrantes vindas das regiões mais 
subdesenvolvidas do país e que, de repente, eram 
expostas aos valores da sociedade de consumo 

burguês através dos meios de comunicação, espe 
cialmente a televisão. A maioria quase absoluta 

era contra o aborto, mnas muitas o tinham fejto 

por razões econômicas - não podiam trabalhar e 

cuidar de mais uma criança pequena - e por isso 
mostravam um grande sentimento de culpa, espe 
cialmente por estarem transgredindo um dos mais 
importantes preceitos religiosos.2 Em outros 
aspectos de suas falas, mostravam-se também 

bastante divididas quanto a sexualidade; embora 
se gabassem de sua sexualidade excelente nos 

moldes da que possuíamn as mulheres ricas, só, 
"algumas vezes", isto é, quando estavam cansa 
das, sentiam orgasmo. Estas operárias, apesar de 
quererem acabar com o casamento, eram obriga 
das a �carregar a cruz" porque não podiam pas 
sar sem o dinheiro do marido para sustentar-se a 

si e aos filhos. Muitas delas apresentavam grau 
de educação superior a seus companheiros, mas 
ganhavam a metade do salário deles pelo mesmo 
trabalho. Uma última amostra analisada foi a das 
mulheres da classe média.3 Estas, quase unani 
memente, aceitavam o aborto e o praticavam 
quando necessário, mas sem culpa. Contudo, o 
seu discurso não era puritano, nem emn relação à 

família, nem à sexualidade. Dispondo da possibi 
lidade de ter homens antes e durante o casamen 
to, não fingiam um prazer que não sentiam na 

relação com o marido, e terminavam a relação 
quando ela perdia a qualidade. De toda a mostra, 
estas foram as únicas mulheres que preferiam a 
vida de casada à de solteira e foi também o gru 
po em que havia maior número de mulheres des 
casadase agnósticas. Estas mulheres eram livres 

32. Ibidem, p. 180ss. 
33. lbidem, p. 259 ss. 



MAN 
DSA GORÄ 

para o controle de seu corpo, de sua sexualidade 
também, as que apresentavam melhor realização 
afetiva e profissional. 

Este brevíssimo resumo nos mostra que há, 

por parte das mulheres, um comportamento mui 
to diferente no que se refere ao aborto e à sexu 
alidade em geral, em função da classe social a 
que pertencem. 

Na classe dominante, a função da família é 
permitir que o capital não saia das mãos dessa 
classe. Por isso, é muito difícil que esta família 
se desfaça, já que sua divisão dispersaria também 
o capital. Assim, as mulheres, com poder econô 

mico para satisfazer os seus desejos, "fazem-no" 
sem ter que desfazer a família. Deste modo, 

manipulam a Igreja e a família a seu favor, e os 
homens da classe dominante aprendem com elas, 
desde o nascimento, a manipular. Por isso, mani 
pulam "naturalmente" o Estado e a economia a 

favor dos seus interesses de classe. 
Já a família camponesa é a unidade de produ 

ção econômica de alimentos e também o locus da 

reprodução da força de trabalho. Com esta dupla 

função, a mulher é duplamente oprimida. Sobre 
ela recaem todas as punições da sociedade. Se 

olhar para outro homem, pode ser morta pelo 
marido sem que este sofra nenhuma sanção por 

parte da sociedade. Assim, ela só é valorizada 

enquanto reprodutora e é para esta função que o 
sistema faz desaguar libido. 

Na classe operária a família é o locus apenas 

da reprodução da força de trabalho, e também 

está dividida entre os valores tradicionais agrári 

OS e os valores "modenos" do consumo. A famí 

lia é dificilmente dissolvida, pois o operário não 

poderia sobreviver sem os serviços produtivos 

(de valores de uso) e reprodutivo da mulher. 

Assim, embora pronta para a libertação e já co 

meçando a entender a manipulação de que é ví 

tima, a operária é obrigada a permanecer na fa 

mília porque não tem condições de produzir a 

sua subsistência sozinha, pois o sistema a discri 

mina em termos de salário e educação. 

A classe média é a única em que a família 

não tem nenhuma função econômica. Esta classe 

não produz valor diretamente, mas é encarrega 

da de produzir as condições de produção. Desta 

maneira, o engenheiro reproduz as máquinas, o 

médico os corpos, o advogado as leis etc. Esta 

classe dispõe do saber, tal como a classe domi 

nante, mas não do poder, tal como a classe ope 

rária. Por isso, é a única capaz de prover a sua 

subsistência independentemente da família. Esta 

é apenas o locus da realização afetiva e da so 

licitação dos filhos. 
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Seu compromisso não é com a classe domi 

nante que a manipula de acordo com suas neces 

sidades, a classe que dela tira seus quadros nas 

épocas de expansão e para ela os joga de volta 

nos tempos de recessão. A classe média é nada 

mais do que o exército de reserva da burguesia. 

Por isso, instintivamente, esta classe média se 

alia à classe operária, única esperança que tem 

de um dia alcançar o poder. Assim, nela nascem 

os reformadores, os grandes revolucionários e 

todos os inovadores. Aqui também em termos de 
sexualidade e de família é onde é possível rom 

perem-Se as normas que fixam as classes. Nela 

nascem todos os movimentos de transformação 

do século XX. Eé esta classe social a única em 

que a mulher consegue ter o controle do seu cor 

po e da sua sexualidade. 

Conclusão 

1. Conclusões teóricas 
1.1. Comparando o comportamento sexual das 

mulheres das diversas classes sociais, podemos 

ver que a sua sexualidade está a serviço do seu 

lugar dentro do sistema produtivo, isto é, o siste 
ma abre e fecha, segundo a sua conveniência, os 

caminhos do desejo humano. 
1.2. Que os valores tradicionais cristãos, tais 

como fidelidade, virgindade, proibição do aborto, 
da homossexualidade, são válidos apenas para as 
classes inferiores. Homens e mulheres das classes 
dominantes transgridem estas regras sem nenhu 
ma sanção, nem da Igreja, nem da sociedade, Por 
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ISSO podemos afirmar, sem dúvida, que cstes va 
lores cristäos acabaram por se tornar o instrl 
mento que mantém o povo submisso, inclusive, 
de fornma inconsciente... Os ricos, tal como no 
tempo dos fariseus, exigem que o povo faça o 
que eles mandam, mas não faça o que eles fa 
zem. Muito pouco mudou depois daquele dia.. 
depois que Cristo fez aquele sermão... há dois 
mil anoS... 

1.3. A partir destes valores e do fato de que 
eles sejam incutidos em cada classe social desde 
o nascimento de cada um dos seus indivíduos, 
podemos afirmar, se quisermos levar nossa aná 
lise até as últimas conseqüências, que existe uma 
fabricação da sexualidade por parte do sistema, 
Já que noSsa pesquisa detectou uma sexualidade 
de classe. E se existe esta fabricação do incons 
ciente, isto é, há um inconsciente de classe, pois 

sabemos a que ponto a sexualidade e o inconsci 
ente se integram. Isto se confirma em nosso tra 

balho pois verificamos que os pobres não têm 
seus desejos satisfeitos desde o nascimento, pois 
não são alimentados à sua satisfação. Para eles, 
pois, é "natural" que seus desejos não sejam sa 
tisfeitos. Por outro lado, a mãe só pode cuidar 
das crianças quando tem tempo, o que faz com 
que estas crianças se acostumem a serem cuida 
das não quando necessitam, mas quando uma 
vontade soberana cruel quer cuidar delas. Assim, 
o pobre acha "natural" que exista uma vontade 

sobrenatural que nada pode deter. Daf a origem 
do seu fatalismo, do seu conformismo, do apego 
do homem do campo a um patrão cruel e que Ihe 
satisfaz apenas parte de suas necessidades. Com 

preende-se também a aceitação total por parte 
das mulheres da supremacia masculina e tam 
bém, ainda, uma religiosidade popular de submis 
são que afirma que se o indivíduo sofrer resigna 

damente a opressão do patrão irá para o céu, en 
quanto, depois da morte, o patrão irá sofrer eter 
namente as penas do Inferno,34 

34. Ibidem, p. 319ss. 

Por outro lado, na classe dominante os deseios 

das crianças são todos satisfeitos à saciedade mae 

debaixo de uma rígida disciplina, o que faz com 

que desde o nascimento estas crianças aprendam 
a obedecer e a serem obedecidas, a controlar 

porgue foram controladas e assim, desde que nas 
cem, aprendem que o sistema deve dobrar-se aos 

seus desejos e empregam todos os meios para isso 

sem escrúpulos nem culpa, porque acham que esta 
ordem das coisas é "natural". 

E assim, podemos ver como o inconsciente de 
classe faz com que seja quase impossível um ele 
mento de uma classe social transferir-se para 

outra (camponês que enriquece tende, por sua 
autodestrutividade, a empobrecer e o rico que 
empobrece tende, por sua positividade, a subir de 
novo na escala social). Este inconsciente é de 
pendente da sexualidade e o controle desta é o 
instrumento privilegiado do controle do incons 

ciente e portanto, da manutenção do status quo 
da opressão. 

Ora, estas considerações no campo das ciênci 
as humanas � em que ainda há muito que pes 

quisar do ponto de vista do oprimido, especial 
mente a própria estrutura da psique nas diversas 
classes sociais - podem nos levar a vários ques 
tionamentos teológicos. 

2. Alguns questionamentos teológicos 
O primeiro e maior de todos é que, ao contrá 

rio do que se afirmava atrás, a prática concreta 
da Igreja como instituição é inconsciente com 

seu magistério. Enquanto ela prega uma socieda 
de justa e sem classe, no nível inconsciente ela 

serve a um sistema de dominação, exatamente 
aquele a que ela diz combater como missão es 
sencial. Neste sentido, além dos casos citados 
anteriormente (inquisição, pena de morte, guerraà 
santa etc.), há que se notar que na América Lati 
na a Igreja foi uma das maiores instituições pos 
suidoras de escravos. 

O segundo é que diante da concretude das SI 
tuaçoes de clasSse que acontecem em nosso con 

tinente, o magistério oficial da Igreja nos parece 



abstrato, por não levar em consideração a opres 
são que sofre a mulher. Para que este ensino pu 
desse abranger tais problemas, seria preciso cri 
ar pelo menos outras categorias morais no que 
se refere ao aborto. Durante os últimos dois mil 
anos, a Igreja só respeitou a vida apenas de ma 
neira relativa, conforme vimos acima. Nos tem 
pos atuais, o respeito absoluto à vida se concen 
tra quase inteiramente em relação aos casos de 
aborto. Ora, isto tem algo a ver com0 masculi 
no e o celibato dos que fizeram as leis canÙ 

nicas. Elas não são feitas tantO para preservar a 
vida, mas para normatizar a conduta sexual da 

mulher, da qual depende, em última instância, a 
manutenção do Status quo, como já vimos. A 

vida para a Igreja sempre foi subordinada a uma 
causa maior, que é a causa do Reino de Deus. 

3. Novas categorias sobre o aborto 
O ensino tradicional da Igreja aceita o aborto 

terapêutico e em casos de estupro ou violência 
contra a mulher. Mas podemos inferir do que 
vimos acima que o aborto pode resultar também, 
entre outras, de duas causas que violentam a 

mulher: o sistema econômico e a supremacia 
masculina. Portanto, devem ser responsabilizados 
juntamente com a mulher que pratica o aborto 
estes dois elementos causadores nos casos que 
Ihes competem. Por isso, dever-se-ia colocar 
entre os casos extremos em que se tolera o abor 

to os praticados por razões econômicas e sociais. 
Podemos citar, como exemplo, que na A 

mérica Latina existem empregadas domésticas 
em todos os países e em todos os países as pa 
troas não querem empregadas com filhos. A 

maioria delas, portanto, aborta para conservar 
seus empregos. Portanto, para que o ensino seja 
Coerente com a prática, deveriam ser corres 

ponsabilizadas, neste caso, as patroas por esse 
assassinato. Em todos os países, também as in 

dústrias controlam o ciclo menstrual de suas 

operárias e despedem aquelas que ficam grávi 
das. Neste caso, também, deveriam ser corres 

ponsabilizados pelos abortos cometidos por es 

tas mulheres, os patrões que as coagem a isto. 
Outras vezes, as mulheres abortam porque não 
podem se opor aos desejos do marido, se não 

este as abandonaria. Tal foi o caso de uma ope 
rária por nós entrevistada que relatou "toda ma 
nhã pego o trem e fico duas horas em pé. Estou 
grávida. Na volta, de tarde, a mesma coisa. Du 
rante o dia fico em pé oito horas debaixo de um 
barulho infernal das máquinas. E quando chego 
em casa meu marido pega o jornal e vai ler e 
me diz: agora você vai fazer o jantar porque a 
mulher é você. Vou fazer aborto sim, porque já 
tenho dois filhos e não aguento mais esta situ 
ação"35 Outra mulher, desta vez negra, habitante 
das favelas do Rio de Janeiro, afirmou por sua 
vez: já fiz dezenove abortos dona, e sou cató 
lica sim. Olhe este barraco, já tenho cinco filhos 
e meu marido me larga se eu não fizer amor 
com ele. E eu preciso do dinheiro dele para cri 
ar estas crianças" 36 
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Sabemos que estes homens também são víti 
mas do sistema e não são culpados dos esterio 
tipos que recaem sobre eles e sobre suas mulhe 
res, mas são culpados de falta de amor e solida 
riedade para aqueles que os cercam mais de per 
to. Eles também são corresponsáveis pela morte 
de seus filhos. 

Um outro caso é o das gestações desejadas e 
que não são possíveis de serem consumadas. O 
conceito de gravidez desejada e indesejada é um 
conceito burguêse não se aplica a todas as classes 
sociais. Neste último tópico, assistimos ao caso de 
um casal que desejava ardentemente o fillho, mas 

que não o pôde ter porque os pais estavam desem 
pregados e já tinham outras três crianças para 
sustentar. Mais tarde, por este mesmo motivo, a 
relação dos dois ficou muito abalada. 

Em resumo, para abrangermos realmente os 

casos de abortos praticados nas classes sociais 
seria preciso criar, pelo menos, mais três catego 

35. Ibidem, p. 260. 
36. Material colhido e não publicado. 
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I Cn que o aborto não fosSc considerado um 

}me apcnas da nulher, mas, também, do ho 
mCm e da socicdade inteira. inclusive da Igreja, 

qua's sejam: 
Os abortos por razões econômicas: 

abortos devido à opress�ão da mulher em 
relação ao homem 

as gestações desejadas e que tiveram que 
ser interrompidas por razões econômicas ou so 
Ciais. 

O crime deveria ser restrito àquelas mulheres 

que. tendo condições econômicas e culturais su 
ficientes para fazerem a sua escolha, usam o 
aborto como método anticoncepcional, isto é, 
rejeitam o filho tendo condições econômicas de 
mantê-lo e am-lo. Em nossa pesquisa apareceu 
um caso talvez mais importante que os simples 
casos de aborto e que deve merecer por parte da 
Igreja, dos movimentos de mulheres e de toda a 
sociedade uma maior reflexão. Entre as campo 
nesas que recusavam fazer aborto, ao menos 

duas poderiam se acusadas de um infanticídio 
inconsciente. Uma delas disse: "Fiquei grávida 
dez vezes, nunca fiz aborto, mas oito de meus 

filhos morreram e que dou graças a Deus quan 
do eles morrem..." Outra contou: "Eu queria ter 
só quatro filhos, mas tenho nove" e acrescentou 

mais tarde no meio da conversa: "A gente pode 
ter quatro filhos bons e cinco ruins..".37 Estes 

depoimentos são bastante esclarecedores sobre a 
relação do aborto e o infanticídio, o ressenti 

mento da mulher violada no mais íntimo do seu 

ser pelas suas convicções religiosas e por sua 
opress�o cconômica e cultural. Muitos casos de 
mortalidade infantil podem ter sido um infan 
ticídío inconsciente. 

4. Pistas para soluções concretas 

Para quc a Igreja apresente consistência entre 

o que CDsina c o quC pratica, seria necessário 

tonar algumas medidas teóricasc práticas, lin 

37. 1bidem, p, 490. 

quanto as autoridades eclesiásticas n�g se deri. 
carem intciramente à luta pelos oprimidos, inclu 
sive dando condiçõcs à mulher de ser mäe, tai 

consistência nunca existirá. A luta para que se 
inplantem crcches em todos os países, para que 
o salário seja suficiente para criar as crianças 
tanto no meio rural quanto urbano, a formação de 

comunidades eclesiais de base de mútuo apoio 
entre as camadas mais pobres da população, para 
que os filhos dos mais desfavorecidos possam ser 
os filhos de todos; a educação sexual e a afetiva 
dos homens para que eles possam dividir as tare 
fas domésticas com suas mulheres que trabalham 

e respeitam mais o corpo delas não o tomando 

como objeto de sua propriedade. Tudo isto seria 
de mais fácil execução dentro desta vasta máqui 
na já criada que são as paróquias, dioceses e con 
ferências episcopais. Haveria que se criar uma 
pastoral da maternidade. 

Contudo, politicamente, isto não é tão fácil, 
porque envolveria a luta contra o próprio machis 
mo grassante entre a hierarquia celibatária, como 
também confronto contra os interesses estabele 
cidos que muitos membros da hierarquia servem, 
ao menos inconscientemente. 

Seria também necessário, no nível teórico, uma 
releitura da teologia do ponto de vista da mulher 
e do oprimido, incluindo-se aqui também vários 
setores das ciências humanas (como por exemplo, 
a psicanálise), o que começamos a fazer, em parte, 

em nosso trabalhoe tentamos resumir neste artigo. 
Este seria um trabalho de fundamental importân 
cia que se deveria unir aos esforços da Teologia 
da Libertação no Terceiro Mundo. 

Vimos aqui o quanto o estudo da sexualidade 
é fundamental em termos políticos. Não se erra 

dica a sociedade de classes sem se transformar 

as cabeças, o inconsciente, a sexualidade e a 
família, � nela que, em todas as classes sociais, 
a criança aprende que � "natural" queo pai seja 
Superior à mäe, c, portanto, que haja uns supe 
iOres aOS outros e, sendo assim, que é "natural 
Uma soeiedade hierarquizada e desigual.* 
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